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1) Como chegamos à Fé? 

Antes de mais, e para que esta introspeção nos indique caminhos e respostas, é necessária 

uma meditação séria sobre o que realmente é a Fé. Segundo o Catecismo da Igreja Católica, a 

Fé é um dom gratuito de Deus, uma virtude teologal e sobrenatural que o próprio Deus 

infunde em cada um de nós. Virtude esta que tem como origem, motivo e objeto imediato o 

próprio Deus, assente em quatro pilares fundamentais: o Credo, o Pai Nosso, os 

Mandamentos1 e os Sacramentos2. 

É igualmente importante distinguir Fé e religião. Neste contexto, o local sociogeográfico onde 

nascemos, crescemos e vivemos torna-se fulcral na descoberta e maturação da Fé. As 

características e as tradições religiosas da sociedade em que nos desenvolvemos são 

necessariamente diferentes de região para região, não invalidando contudo a Fé dos Homens. 

Os percursos são diferentes, o modo de viver e manifestar a Fé são divergentes, mas as suas 

bases, na sua raíz mais pura, são semelhantes. 

Portanto, a forma como chegamos à Fé não possui uma resposta única e concreta, e todos nós 

já tivemos a oportunidade de escutar imensas opiniões diferentes sobre como o conseguimos 

e a mesma se manifesta. Uma vez que cada ser humano deve procurar, interiormente, o seu 

próprio caminho no estímulo da Fé e no encontro com Deus, que nos criou à sua imagem e 

semelhança. 

 No entanto, a sua origem é comum, já que é no dia do nosso Baptismo que esse dom começa 

a fazer parte da nossa existência. Pelo Batismo, transfigurámo-nos com Cristo e começamos a 

fazer parte da família cristã, a família de todos aqueles que, na Fé e pela Fé, se aceitam 

conduzir segundo os ensinamentos de Jesus. 

Assim, o dom da Fé que recebemos no Batismo é o ponto de partida para um percurso que se 

deve prolongar por toda a nossa vida. A Fé é um tesouro enorme que é colocado no nosso 

coração e que não pode ser enterrado, precisando de ser acolhido, desenvolvido, cultivado e 

fortalecido diariamente. Ao conceder-nos essa dádiva, Deus coloca também à nossa 

disposição os meios que nos permitem crescer na Fé: os sacramentos, a Sagrada Escritura, a 

doutrina e o magistério da Igreja, e ainda todos aqueles que Ele escolhe para serem Seus 

                                                           
1
 I. Amar a Deus sobre todas as coisas; II. Não usar o nome de Deus em vão; III. Lembra-te do dia de Sábado para o 

santificar; IV. Honrar pai e mãe (e os outros legítimos superiores); V. Não matarás; VI. Guardar castidade nas 
palavras e nas obras; VII. Não roube. (nem injustamente reter ou danificar os bens do próximo); VIII. Não levantar 
falsos testemunhos; IX. Guardar castidade nos pensamentos e nos desejos; X. Não cobiçar as coisas do próximo. 
 
2
 Batismo; Crisma ou Confirmação; Eucaristia; Reconciliação ou Penitência; Unção dos enfermos; Ordem e 

Matrimónio. 
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instrumentos. A Sagrada Escritura permite um acesso privilegiado à Palavra de Deus, à sua 

interpretação e à história da salvação humana. De entre esses meios, destacam-se ainda os 

documentos do Concílio Vaticano II, ocorrido há 50 anos (que permitiu uma grande renovação 

da Igreja, tendo impacto, entre outras coisas, na forma de celebrar a Eucaristia e no papel dos 

leigos), e o Catecismo da Igreja Católica, publicado há 20 anos, “com o objectivo de ilustrar a 

todos os fiéis a força e a beleza da Fé” (Porta da Fé). 

Bento XVI, na carta apostólica em que decretou este ano como o Ano da Fé, destaca 

igualmente a importância da Eucaristia como “uma ocasião propícia (…) para intensificar a 

celebração de Fé na liturgia”, pois esta trata-se da “meta para a qual se encaminha a acção 

da Igreja e a fonte de onde promana toda a sua força.”. Tal como a Eucaristia, os católicos 

fortalecem-se e aprofundam a Fé pela participação no Sacramento da Penitência. Este 

sacramento desperta-nos, no mais profundo da nossa humildade, para a fragilidade humana, 

alentando as pessoas a regressarem à plena comunhão com Deus, a expressarem 

arrependimento por “caírem em tentação” e a abrirem as suas vidas para o poder da graça 

divina. 

Paralelamente, este caminho deve também ser alimentado pelo próprio através da oração e 

da meditação (pessoal, familiar e comunitária), condicionadas muitas vezes por um meio 

envolvente, que poderá ser ou não favorável ao seu desenvolvimento. Por outro lado, os 

próprios acontecimentos da vida, as alegrias e as dificuldades, as ilusões e as desilusões, a dor 

e a esperança, podem servir para fortalecer a nossa Fé. Pois tudo isto nos desafia a ir mais 

além e a aumentar o “tesouro” recebido no Batismo. Desta forma, a Fé tem implicações em 

toda a nossa vida, não se podendo pensar a vida e a Fé como coisas independentes. Porque a 

vida do cristão deve ser um “todo” animado pela Fé. A vida fortalece a Fé e a Fé ilumina a vida, 

se acreditarmos num Deus que emana todo o Amor, toda a Bondade e toda a Misericórdia. 

Noutro contexto, e sendo a Fé um dom de Deus, então não deve ser apenas um ato pessoal, 

mas também comunitário. Uma dádiva que devemos ser capazes de comunicar e partilhar sem 

receio ou vergonha, mesmo perante as nossas limitações, mas de coração aberto, atento e 

solidário, assumindo especial relevo a importância do exemplo na sua procura e cimentação. 

Tal como S. Tiago diz: “Tu tens a Fé, eu tenho as obras. Mostra-me a tua Fé sem obras, que eu 

pelas minhas obras te mostrarei a minha Fé.” (Tg 2, 18). Ou ainda como diz S. Paulo, “Ai de 

mim se eu não evangelizar!” (1 Cor 9, 16). Este aspeto prático ganha ainda maior relevo para 

crianças e adolescentes, uma vez que se trata de uma faixa etária onde existe uma busca 

intensa da materialização da Fé em Cristo. 

Concluindo, a Fé é um caminho despoletado no Batismo, e que vamos trilhando, através das 

circunstâncias que nos envolvem, pela educação, pelos ensinamentos e pelo testemunho e, 

através de nós próprios, pela vivência, pela experiência, pela inteligência, pelo conhecimento e 

pela busca incessante da nossa identidade e desígnio. Tendo como base a Família, a Igreja, a 

sociedade e a cultura, na descoberta da luz da Fé. Em qualquer caso, existe sempre um 

elemento presente e fundamental, como a liberdade, condição indispensável para que o 

relacionamento com Cristo possa existir e progredir. 
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2) Que percurso fizemos nesta relação com Cristo e quem mais os 

influenciou? 

Neste percurso de Fé, como referido anteriormente, existem alguns padrões comuns, 

principalmente na fase inicial da nossa vida. É indiscutível que só conseguiremos atingir esta 

relação com Cristo através da Palavra, através da relação com a Igreja, e através da nossa 

entrega aos que nos rodeiam, e à sociedade em que estamos inseridos. Ao sermos colocados 

no mundo, ao ganharmos vida, começamos um percurso pessoal e único, aberto pelo nosso 

baptismo, e moldado pelo próprio e pelos que com ele se cruzam ou interagem no meio 

envolvente. 

O exemplo da vivência familiar (nomeadamente pais, padrinhos, avós – a chamada Igreja 

doméstica) é o primeiro e um dos factores fundamentais que nos levam a ser crentes, na 

medida em que constituem uma fonte inegável e inestimável de alimento e fermento para a 

semente recebida no Batismo. Posteriormente, e sob alçada da família em que nos 

desenvolvemos, iniciamos o percurso catequético, numa ligação mais consciente com a Igreja, 

permitindo aprofundar o nosso conhecimento (através da aprendizagem das orações, do 

conhecimento do exemplo de vida de Jesus e da Sagrada Escritura), tratando-se este de um 

período em que vivemos essencialmente uma Fé professada e celebrada (através dos 

Sacramentos da Eucaristia, Confirmação e Penitência). Com o culminar deste processo de 

evangelização, dá-se a entrada na vida adulta que deve ser encarada não como um ponto de 

chegada, mas como um ponto de partida. Pela Confirmação, cada um recebe uma “carta de 

alforria”, onde lhes é concedida e incentivada a autonomia para, agora de forma mais pessoal, 

crescer na Fé e desenvolver a melhor forma de colocar os seus dons ao serviço do Anúncio da 

Boa Nova de Jesus, sendo muito importante uma correta inserção na sociedade onde vivem. 

Após este percurso de iniciação, e ao contrário da tentação em que muitos caímos ao pensar 

que o percurso pessoal de Fé atingiu o seu auge, chega talvez a altura de colocar em prática 

aquilo que Jesus nos pediu: “Recebestes de graça, dai de graça.” (Mt 10, 8). Ninguém 

certamente duvidará de que recebemos de graça em todos os dias da nossa vida, quanto mais 

não seja pelo simples facto de vivermos e existirmos. No entanto, e a partir do final desse 

percurso de catequese, apenas aquilo que realmente formos capazes de fazer em doação ao 

próximo e ao Mundo ampliará essa graça que recebemos de Deus.  

De forma a alimentarmos a Fé nesta fase, a participação nos movimentos paroquiais e a 

inserção em equipas pastorais, permite-nos começar a encará-la e a compreendê-la de um 

modo diferente, apreendendo a importância de viver em comunidade e comunhão, um dos 4 

pilares fundamentais da Igreja. Porque todos nós somos chamados a fazer parte da Igreja e da 

Sua Missão, a tomar parte do Seu corpo, que tem Cristo como cabeça, nos mais variados tipos 

de serviços e movimentos que a mesma tem para oferecer. E a alegria e gratificação que 

temos oportunidade de sentir neste serviço ao Senhor, ainda que possam ser demonstradas e 

vividas de formas diferentes, constituem o dom, a graça e a bênção que Deus, através do 

Espírito Santo, derrama em cada um de nós. Pois, “há diversidade de dons, mas o Espírito é o 

mesmo; há diversidade de serviços, mas o Senhor é o mesmo; há diversos modos de agir, 

mas é o mesmo Deus que realiza tudo em todos.” (1 Cor 12, 4 – 6). 

A nível particular, ficam ainda alguns exemplos mais específicos de como alguns Grupos 

aprofundam a sua Fé, no âmbito do desempenho da equipa pastoral na qual estão destinados: 
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� Os Grupos de Catequistas, fundamentais na evangelização e no anúncio da Boa Nova, 

devendo sentir-se conscientes da importância da sua missão; 

� Os Cursos de Cristandade, pelo convite que Deus faz através do colega de trabalho, 

vizinho ou amigo, ocorrendo o despertar e a conversão, num encontro íntimo e 

pessoal com Cristo; 

� As Equipas de Pastoral das Vocações, no reforço da consciência de que todos somos 

chamados a uma vocação, enquanto baptizados e filhos de Deus; 

� As Equipas de Pastoral Familiar, no acolhimento, informação e auxílio em tudo o que 

seja necessário às famílias da Comunidade; 

� Os Grupos Corais, através do que cantam (os estilos musicais dos cânticos e as suas 

letras, as suas mensagens), e da forma como cantam (facilitando a comunhão da 

Assembleia com Deus); 

� Os Grupos de Leitores ao se deixarem contagiar pela leitura da Bíblia, na preparação 

para a sua proclamação na Eucaristia; 

� Os Grupos de renovamento Carismático Católico, nos quais, permanentemente, se 

revive o Amor em Cristo e se sente o reacendimento da chama da Fé; 

� Os Grupos da Conferência Vicentina, na assistência espiritual e material, em situações 

cada vez mais emergentes, de solidão, sofrimento e pobreza. 

Para além deste aspeto, e na mesma carta aos Coríntios, S. Paulo refere ainda a caridade como 

um elemento fundamental no nosso percurso, considerando-a inclusivé mais importante do 

que a Fé e a esperança. Numa época de crise económica e de valores profunda, a caridade 

ganha especial relevo, devendo-se despertar em cada um o espírito de comunhão, 

comunidade e solidariedade, para com os nossos irmãos mais desfavorecidos, que Jesus 

anunciou ao dizer “Tudo aquilo que fizestes a um destes meus irmãos mais pequeninos, a 

Mim mesmo o fizestes.” (Mt 25, 40). Depois dele, muitos outros se tornaram, ao longo da 

história, exemplos de vivência cristã e de abnegação próprias (como por exemplo Madre 

Teresa de Calcutá ou João Paulo II), na sua entrega ao serviço dos outros, iluminando a 

esperança de que se todos formos capazes de agir um bocadinho dessa forma (e não são 

precisas acções extraordinárias), podemos contribuir para um Mundo um bocadinho melhor e 

mais harmonioso à nossa volta. Porque mesmo sendo pecadores, fruto da fragilidade humana, 

persistiram em estar mais perto de Deus, apontando caminhos de como O podemos servir de 

forma mais eficiente e sublime, seja no ensino, no trabalho missionário, na caridade, ou 

simplesmente nas ações e decisões correntes da vida diária.  

Mais tarde, e numa fase um pouco mais ou menos adiantada da vida, surge para alguns o dom 

da celebração do sacramento do Matrimónio, tratando-se igualmente de um grande desafio à 

Fé, na medida em que a vivência cristã do cônjuge, as práticas religiosas em casal, a formação 

de um lar cristão, o nascimento e educação dos filhos, potenciam uma experiência 

extremamente enriquecedora. 

Porém, por outro lado e por fim, é igualmente fundamental neste percurso de enriquecimento 

da nossa relação com Cristo, procurarmos ter uma formação mais forte e mais profunda, 

através da participação em retiros, cursos, semanas de formação bíblica e litúrgica, 

movimentos apostólicos e formativos ou oficinas de oração e vida. 
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3) Para a vivência da nossa Fé, que dificuldades temos encontrado 

na nossa vida pessoal, familiar, profissional e social? 

O percurso realizado na vivência da nossa Fé nem sempre é fácil, uma vez que a vida 

quotidiana é turbulenta, estando cheia de dificuldades e obstáculos. As adversidades para a 

vivência da nossa Fé surgem diariamente nas mais variadas vertentes, servindo muitas vezes 

para nos pôr à prova, uma vez que, com essas dificuldades, surgem-nos também, por vezes, 

algumas hesitações. Existindo casos, como certamente todos nós testemunhamos 

diariamente, em que a semente da Fé tem maior dificuldade em germinar e crescer. Portanto, 

trata-se de um processo evolutivo, por vezes lento, em que o dom do Espírito Santo demora o 

seu tempo a se revelar. Assim, dividimos os vários tipos de dificuldades nos seguintes grupos: 

 

i. Dificuldades a nível pessoal 

o Dificuldade e falta de concentração para a nossa relação com Deus, fruto das imensas 

distracções/atividades da vida actual, tornando difícil a definição de prioridades num 

mar excessivo de solicitações profissionais, familiares e sociais; 

o As seduções, de âmbito material, num mundo cada vez mais voltado para o TER e o 

PODER, marcado pela indiferença, pelo comodismo e pelos maus exemplos de Fé 

daqueles que connosco se cruzam;  

o A nossa atitude, muitas vezes passiva, ao nos esquecermos de seguir o exemplo de Jesus 

Cristo e O negarmos por vergonha de assumirmos as nossas crenças; 

o Fragilidades humanas como o egoísmo, orgulho, preguiça, comodismo, desânimo e a 

incoerência, justificando-nos muitas vezes com a expressão "olha para o que eu digo, 

não olhes para o que eu faço"; 

o Falta de confiança total e absoluta nos momentos de grande dor ou infortúnio; 

o Falta de formação, sendo apenas possuidores, muitas vezes, de uma Fé superficial e 

pouco alicerçada; 

o Contra-testemunhos de alguns cristãos (que muitas vezes são generalizados pelos media 

e pelos não-cristãos); 

o Choque entre o conforto físico em que vivemos e o sofrimento de alguns Santos 

mártires, tantas vezes nos demonstrados como exemplos de vida; 

o A não participação ativa na Eucaristia e na colaboração em alguns movimentos e 

equipas paroquiais. 

 

ii. Dificuldades a nível familiar 

o Desagregação familiar e novos modelos de constituição familiar, sendo cada vez maior o 

número de pais divorciados, mães solteiras e de uniões de facto; 

o Dificuldade em conciliar a disponibilidade necessária para o nosso trabalho pastoral com 

as necessidades da “Igreja familiar”; 

o Críticas, conflitos e falta de apoio nesta Missão por parte de alguns familiares, fruto de 

diferentes níveis e caminhos de Fé; 

o Aumento da carga fiscal aos casais unidos pelo Matrimónio; 

o Distração das crianças, fruto das novas tecnologias, sendo adulterados alguns valores 

fundamentais, tornando-se cada vez mais difícil a família controlar essa tendência. 
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iii. Dificuldades a nível profissional 

o Desemprego; 

o Sobrecarga a nível de horários de trabalho e de stress, retirando tempo para a vida 

familiar e dificultando a participação ativa nas actividades pastorais; 

o Decisões que por vezes existe necessidade de tomar, mas que podem ser contra 

interesses pré-estabelecidos, originando, por medo, cobardia e comodismo, o silêncio, e 

perdendo-se oportunidades de sermos como “um grão de mostarda que um homem 

tomou e semeou no seu campo” (Mt 13, 31); 

o Falta de compreensão perante as nossas atitudes, sendo por vezes sujeitos a 

demasiadas e despropositadas críticas, e até prejudicados pelas nossas opções; 

o Ausência e indiferença, quase absolutas, dos valores cristãos subjacentes ao amor, à 

solidariedade e à comunhão, todos eles subjugados pela competitividade e ambição. 

 

iv. Dificuldades a nível social 

o Conflito de gerações, fruto da adulteração de certos valores morais, como o facilitismo, 

reduzindo a disponibilidade para o voluntariado (que é prova de amor), por 

acomodação, não respeitando inclusivamente as convicções dos outros; 

o Dificuldade de afirmação dos jovens cristãos perante a sociedade, fruto do 

materialismo, laicismo e maçonaria que cada vez mais predominam; 

o Dificuldades em falar de Deus quando rodeados por pessoas com diferentes inclinações 

religiosas, existindo inclusivamente também elementos de outras seitas ou religiões que 

nos tentam desviar, sobretudo nos momentos de maior fraqueza; 

o Sociedade cada vez mais competitiva e egocêntrica, em que existe uma hostilidade 

subtil em relação ao cristianismo como sendo uma subcultura ultrapassada, ou em 

relação aos cristãos como sendo cidadãos de classe inferior, submetidos, muitas vezes, 

ao desprezo e ao ridículo, sem qualquer de tipo contemplação pelos mais frágeis, 

induzindo o receio da não aceitação; 

o Persuasão dos meios de comunicação social, na deturpação de informação, veiculando 

facilmente uma perspectiva negativa da Igreja e “vendendo” modelos sociais de 

felicidade imediatamente mais apelativos que os da Fé, influenciando a forma de pensar 

e de agir das pessoas; 

o Comunicação unidirecional que alguns destes meios proporcionam, levando a que as 

pessoas apenas se habituem a receber informação, e que, sem a oportunidade de a 

avaliar ou discutir, corram o risco de a assimilar como “verdade absoluta”; 

o Isolamento das comunidades cristãs face à sociedade civil, das comunidades entre si e 

das várias pessoas dentro das comunidades, sobretudo em ambiente urbano. 

 

v. Dificuldades a nível pastoral 

o Falta de formação, de cultura religiosa e bíblica e de catequização de Pais e adultos, 

dificultando a partilha e o envolvimento dos vários agentes para o sucesso efetivo da 

missão pastoral; 
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o Porém, mesmo quando propostos esses momentos de formação, a fraca adesão 

impossibilita o sucesso dos mesmos; 

o Falta de apoio, colaboração e interligação entre colegas e membros pastorais e da Igreja, 

predominando muitas vezes a crítica destrutiva (e não construtiva), a falta de 

flexibilidade e o desejo de exposição pública; 

o Conservadorismo da Igreja enquanto instituição, resistindo à abertura para novas e 

criativas vivências, sem necessidade de se perder o essencial, mas de forma a torná-la 

mais viva, atrativa e esclarecedora da Palavra de Deus, principalmente para os mais 

jovens, que constituem afinal parte importante do futuro da Igreja de Deus; 

o Dificuldade dos Párocos em cativar e entusiasmar as pessoas, tornando as celebrações 

da Eucaristia algo monótonas, e ficando por vezes a sensação de estarem mal 

preparadas, não favorecendo a absorção e perceção profundas da riqueza dos ritos 

Eucarísticos.  
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4) Como temos superado essas dificuldades? 

Em primeiro lugar, a opção tomada por este caminho foi e trata-se, em cada dia, de uma opção 

racional. Portanto, a perseverança nas opções tomadas tem sido uma forma de superar essas 

potenciais dificuldades. 

Apesar disso, nem sempre essas dificuldades para a vivência e partilha da Fé são superadas, 

devido à sua complexidade, levando a que não existam soluções milagrosas que levem à sua 

superação. Uma vez que, ao longo da vida, essas dificuldades provocam-nos dúvidas, tratando-

se de grandes desafios e oportunidades de fortalecimento da Fé. Assim, existem algumas 

ideias que podem e devem ser postas em prática para a superação dessas dificuldades, de 

forma a sermos capazes de sentir, mesmo nas horas de maior dor, que Deus está connosco. E 

essa certeza dá-nos novo alento para levantar, contornar e continuar. 

Então, de forma esquemática, e à semelhança da questão anterior, dividimos estas ideias nos 

mesmos grupos anteriormente definidos: 

 

i. Superação de dificuldades a nível pessoal 

o Presença, maior envolvimento pessoal e comunitário, e vivência na celebração da 

Eucaristia; 

o Procurar mais e melhores momentos de oração e reflexão, seguindo as orientações do 

Papa Bento XVI, na perspetiva de uma mais profunda vivência do Ano da Fé: “A oração 

(…) permite-nos fixar o nosso olhar e o nosso coração em Jesus, como sua Mãe, modelo 

insuperável de contemplação do Filho” (Porta da Fé); 

o Aprofundamento da Fé de uma forma sistemática, quer na catequese (que deve ser 

permanente ao longo da nossa vida), quer na procura de formação (cursos bíblicos, 

leituras e pesquisas sobre temas relacionados com a fé e com Deus) de forma a 

solidificá-la e a permitir um maior conforto cognitivo para argumentar, explicar ou 

justificar situações em que a Fé da Igreja seja colocada em causa; 

o Procurar alimentar a Fé, com a Palavra de Deus e com os ensinamentos da Igreja, sem 

desistir, e com a certeza de que a Deus tudo devemos, especialmente do bom que 

recebemos, incluindo a própria vida; 

o Maior reconhecimento, apesar das “montanhas” que muitas vezes temos de mover, das 

graças e dons concedidos por Deus, por mais simples que nos possam parecer, 

principalmente quando tomamos consciência de que em muitas ocasiões existem 

situações no Mundo actual que nos fazem pensar “que tudo aquilo com que nos 

preocupamos é tão patético”; 

o Realização regular de exames de consciência; 

o Recordação de momentos marcantes das nossas vidas; 

o Vontade própria e coragem para, quando necessário, sermos capazes de mudar, de 

forma serena, o que de errado encontramos nas nossas vidas; 

o Através do nosso testemunho, do exemplo dos pais e daqueles que nos rodeiam, das 

nossas atitudes diárias, e da nossa consciência no cumprimento e cultivo dos bons 

valores morais; 
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o Através do exemplo das pessoas que vemos darem-se gratuitamente, um amigo que não 

nos abandona nem nos deixa desistir, auxiliando-nos na busca do ânimo e da coragem 

para continuar e retribuir mais ainda, ao procurarmos ser um reflexo, ainda que muito 

ténue, de Jesus, pois só assim poderemos transmitir a nossa Fé aos outros. 

 

ii. Superação de dificuldades a nível familiar 

o Procurar e incentivar a presença familiar na Eucaristia dominical; 

o Procurar oportunidades de oração pessoal e familiar, sendo perseverante no tempo 

dedicado para orar a Deus; 

o Apoio e força daqueles que diariamente estão connosco nesta caminhada. 

 

iii. Superação de dificuldades a nível profissional 

o Não podendo, infelizmente, na maior parte das vezes, fazer o bem, procurar evitar o 

mal, assumindo o bem comum e o bem de cada indivíduo como critérios superiores aos 

financeiros e às ambições pessoais; 

o Alertar os superiores hierárquicos para a sobrecarga de trabalho, quando for caso disso; 

o Manter a fidelidade ao compromisso baptismal, transmitindo e pondo em prática os 

ensinamentos de Jesus, nas tarefas e relações interpessoais. 

 

iv. Superação de dificuldades a nível social 

o Cativar a comunidade através da riqueza e profundidade da Palavra de Deus; 

o Agir segundo as convicções próprias, com coragem e sem receio de incompreensões, 

tentando ser coerentes na Fé, respeitando as convicções dos outros e, sem querer 

impor, procurar dialogar para criar laços e podermos dar o nosso testemunho; 

o Determinação própria, de modo a tentar uma conciliação de horários e de tarefas, pela 

comunhão e união das pessoas com os mesmos valores; 

o Viver em permanente solidariedade com o próximo, colocando a sua felicidade como 

principal objectivo; 

o Demonstrar que a Igreja se trata de um local de vivência de Fé comunitária por 

excelência, de partilha de valores imprescindíveis como o Amor, a Paz e a Concórdia, 

retratando um lugar de estabilidade emocional e moral; 

o Estabelecer um compromisso com organismos da paróquia, seguindo o exemplo dos 

pais e familiares, com o seu respectivo apoio;  

o Partilha de experiências positivas e negativas com outros cristãos, quer na própria 

comunidade, quer veiculados através dos media, que nos podem motivar; 

o Colocar restrições, temporais e de conteúdo, no acesso aos meios de comunicação e às 

redes sociais; 

o Ver e ouvir com capacidade crítica, levando os assuntos mais polémicos ou contrários 

aos valores cristãos, à discussão com outros. 

 

v. Superação de dificuldades a nível pastoral 
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Por fim, e especialmente a nível pastoral, foi referido anteriormente que muitas vezes nem 

todos os seus agentes pastorais procuram rumar este Barco na mesma direcção, dificultando 

que o mesmo possa navegar por Mares seguros e atracar em bom Porto. Assim sendo, 

provavelmente uma maior interacção e partilha de opiniões e de conteúdos entre equipas 

pastorais dentro das Paróquias, e entre Paróquias, facilitasse um melhor conhecimento e 

aproveitamento dos projectos e ideias bem sucedidos. De forma a permitir que os mesmos 

pudessem ser mais vezes implementados, aperfeiçoados e potenciados, e contribuindo assim 

para um maior sucesso, numa missão que, como todos sabemos, é fundamental e cada vez 

mais desafiadora no mundo actual. 
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5) Que temos feito para transmitir a nossa Fé aos outros? 

A primeira conclusão que se pode retirar quando debatemos aquilo que temos feito para 

transmitir a nossa Fé aos outros é a de que efectivamente, muitos de nós, poderíamos fazer 

mais para que essa transmissão fosse mais efetiva. 

Porém, procuramos comunicar através do testemunho e do exemplo, no cumprimento das 

nossas funções e tarefas da vida quotidiana, com competência e alegria, sendo uma atitude 

fundamental para a transmissão da nossa Fé aos outros. “Pois também o filho do Homem não 

veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate de todos.” (Mc 10, 45). 

Através do exemplo da nossa vida familiar e profissional, procurar amar a Deus, em jeito de 

agradecimento, e ao próximo em jeito de “correção fraterna”, de forma coerente com a 

mensagem de Jesus e da doutrina da Igreja, assumindo que a mesma orienta e facilita o 

caminho da Fé até Deus Pai. 

Assim, aqui ficam alguns exemplos práticos nesta transmissão: 

o Sem exuberância e excentricidade, tentativa de dar o exemplo de perseverança para 

com os outros, respeitando as suas opiniões, mesmo que divergentes, e defendendo 

com convicção esclarecida os princípios cristãos em que acreditamos; 

o Procura dos argumentos científicos, lógicos e doutrinais mais completos para defender 

as opiniões e os dogmas da Igreja, nos vários organismos e/ou movimentos em que 

participamos, adequando o discurso ao público alvo, muitas vezes composto por 

crianças, jovens ou adolescentes; 

o Auxílio aos mais carenciados, dando exemplo de solidariedade ao nível das necessidades 

materiais e emocionais, que tanto se fazem sentir, através da atenção, do carinho, da 

fraternidade, da partilha, da caridade, do amor e da esperança, nas quais se radica a 

nossa Fé; 

o Testemunho dos valores cristãos, procurando introduzi-los nas associações, na educação 

e na política; 

o Interação com grupos de outras religiões, propondo a mudança (a jovens e adultos) 

numa relação de partilha Evangélica; 

o Organização e participação em encontros de formação para pais, jovens e catequistas; 

o Participação ativa nas celebrações e actividades da Paróquia e integração em equipas de 

pastoral existentes, buscando a dinamização da vida comunitária; 

o Manutenção da postura autêntica e do exemplo social, em conformidade com o modelo 

de Jesus e dos Seus Mandamentos, uma vez que só a imagem que espelhamos, 

conciliada com boas práticas de acolhimento, é que nos permitem conferir consistência 

na transmissão de Fé àqueles que não a têm ou a têm menos desenvolvida; 

o Indução de “momentos facilitadores” de encontro com Deus, através da visita e 

peregrinações a locais de culto, e aconselhando outros a fazê-lo, assumindo, 

humildemente e com perseverança, a prática da religião católica; 

o Defesa dos valores cristãos, procurando novas formas de os pôr em prática na vida do 

dia-a-dia, nomeadamente a nível profissional e social; 

o Recurso ao bom e adequado uso de novas tecnologias, como meios e instrumentos 

capazes de cativar; 
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o Promoção do conhecimento da Sagrada Escritura, do Catecismo da Igreja Católica e dos 

Documentos Conciliares. 

o Ênfase na importância da oração familiar, que durante décadas acontecia em grande 

parte dos lares cristãos, e que actualmente parece um pouco em desuso, procurando 

adoptar outras formas de oração, mais espontâneas, numa relação de maior 

proximidade com Jesus. 

 

Porque a Fé é como o carvão em brasa, que mantendo-se na fogueira continua a 

arder, mas, se retirado dela, arrefece e perde o seu fulgor. 


